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Pastoral Centro Sul' 
I assim denominada a dirc- mensagem do amor, do perdão 

l ü ! 
R U S S O 

Io Ccftcílio Vaticano II, pa-
na transformação da igreja 
ca. No capitulo referente 
loblema religioso, há a reco-
à ç ã o p e se lutar contra os 

promoção humana. 
iis o documento co-

da macumba, do 
Ia Umbanda, o Espiri-

semelhante providên-
etrizes da Conferência 

>nal dos Bispos do Brasil, 
ida no Concilio, colocam a 
rtfl* Espírita entre os obstá-
a serem removidos, 
clero, afinal descobriu a 
das fdissensóes que lavram 
» h?stes clericais. Atribuir 
fljlsmo e às demais ideo-

folffcionadas, a «causa ma-
ios seculares da Igre-

Homa, que no momento 
• É H í se equilibra com a 
ção do mundo, é, realmente, 
sltuãção de cego desespêro. 
ipiritismo, como sempre foi 
não é impecilho à promo-
doí : homens, de ver que 
princípios fundamentais en-
i & humanidade as leis di-
i alicerçadas na prática da 
•de. 

tttiüdo o clero o desmoronar 
xtft: doutrina anciã, plena de 
b p ^ g distante do Cristianis-
feC £rÍsto, julga remediar 
f*lha9 investindo contra dou-
| | § p t a c a n d o - s e o Espiritis-
j ue sempre esteve na mira 
isiiíretensão infalível, como 
Jiâbólica. 
Espiritismo é fator de pro-
O«k^oferecendo ao homem 
visão ampla dos problemas 
afligem as criaturas. O en-

^ ipiritos visa a melho-
mens. Ensina que o 
salvação não está na 

de dos sacramentos, soleni 
•í i ^ogmas ou rituais de 
juer espécie. 
^padres que estudaram o 
rftismo o combatem temero-
k sua propagação em tôdas 
amadas humanas, e os que 
aoram, o fazem inconscien-
nti£ obedecendo ordens su-

gora, em desespèro de causa, 
« a r o Espiritismo como res-
u m i pela cisão que se apre-
i no seio do clero! Outras 
s s8o também apontadas co-
cafcsadoras da confusão que 

doutrina católica. Até 
Idade Paulo VI, o infalS-

Vèo está sendo obedecido 
proclamaçóes. Êrro cla-

injustiça desumana, 
o Espiritismo como cau-

las provações da Igreja, 
deira lógica do absurdol 
te séculos de preponderán-

face da terra, com poder 
Idade absolutos, temer a 

de uma doutrina al>cer-
» no Evangelho, que traz a 

e da fraternidade, que são os le-
mas do Espiritismo! Dezessete sé-
culos contra um! A poderosa 
Igreja sente o desmoronar de 
sua fõrça, e tenta eliminar as su-
postas causas de sua derrocada 
às portas do Terceiro milêniol 

Por que não procurar as cau-
sas dentro das Igrejas, na esfera 
dos seus ministérios, de sua 
dogmática e superada doutrina 
ritualística? O mal de que vem 
sofrendo não está no exterior, 
mas sim no sistema do organis-
mo interno da Igreja, que hoje 
teme, acusa c busca corrigir-se 
pura sobreviver. 

Diz padre Sérgio Zanella, que 
falta à Igreja a mensagem de 
Cristo; que o Evangelho, lá den-
tro, não ilumina as almas; que 
í le procurou o Cristo; no seio de 
seus colegas e não o encontrou! 
Porém não temos a pretensão de 
afrontar os erros do clero. Não 
é nosso propósito. Apenas infor-
mamos aos nossos leitores o que 
está se passando na esfera do 
Catolicismo Romano, que já co-
nhece a extensão de suas dis-
sensões internas. 

Eletricista Visionário 

Acusar o Espiritismo como 
uma das causas dos desacertos 
clericais é uma heresia. É de se 
conjeturar que Paulo VI não 
está sendo considerado em suas 
proclamações. Ainda agora, ês-
se venerável ancião, que tanto 
luta pela paz e fraternidade en-
tre os povos» isento de sectaris-
mo dissolvente, o Papa está dan-
do um verdadeiro exemplo de 
cristão, pregando o amor de 
Cristo a tôdas as criaturas de 
todos os sistemas religiosos. Eis 
mais uma lição que Paulo VI 
oferece ao mundo, e muito era 
especial aos seus -olabocadores, I encontrou nos 
que condenam o Espiritismo pa- ticos !. 

r& se eximirem de seus desacertos 
«O Papa Paulo VI condecora 

médium de São Paulo-Diário da 
Noite, 19-8-68. «Aconteceu 
tem, na ( apitai paulista, fato 
inédito na história da Igreja Ca-
tólica, em nossa terra. O Papa 
Paulo VI enviou a Ordem de 
São Luiz IX - Cavaleiro da F ra -
ternidade, ao médium espirita de 
efeitos físicos Sr. Nary Paulino, 
mais conhecido como Paulo, vo-
luntário no campo de assistência 
social e hospitalar. Outro home-
nageado foi o conhecido médico 
Sylvio Lemos do Amaral, igual-
mente pela atuação benemerente 
que de há muito desenvolve jun* 
to à pobreza, nesta Capital. O 
encarregado de S.S. para essa 
missão, proferiu no ato solene da 
entrega da condecoração, as se-
guintes palavras: «O Ecumenis-
mo não une apenas católicos e 
protestantes - disse - mas todos os 
Homens, de tódas as religiões e, 
até, sem religião, desde que si-
gam o caminho da fraternidade 
traçado por Jesus. Este é um 
momento de júbilo para a Igreja. 
Pois, pela primeira vez, como é 
de justiça, S. Santidade o Papa 
Paulo VI envia condecoração a 
um espirita que Fe vem dedican-
do desassombradamente à bene-
merência, socorrendo os menos 
favorecidos pela sorte e os enfer-
mos* 

£ agota, qual será a atitude 
do episcopado brasileiro? Se o 
Papa estiver errado, condecoran-
do um médium espirita, brasilei-
ro, então a sua infalibilidade fa-
liu! Se agiu com justiça, espirito 
cristão e perfeita isenção de sec-
tarismo, dando exemplo de f ra -
ternidade, então a elite clerical 
brasileira continua errando, des-
viada do Cristianismo do Cristo, 
que Padre Zanella ainda não 

meios ecleslás 

As idéia* quando fogem do 
normal em uma criatura, dão-lhe 
a senha de visionária. Por isto, 
muitos os «Icunham de loucos. 
Todos os homens que lutaram 
para conquistar favor »s em be-
neficio do progresso humano, en -
traram sempre ca faixa dessa di-
vina loucura. Conhecem-se diver-
sos sonhadores sob o alcance di-
ferente dos conhecimentos comuns 
e que foram olhados pela dúvida e 
ironizados pelos medíocres. Ainda 
agora vejo passar 6 minha frente a 
figura de um dêles. Trata-se de fo-
viano Soares, com seus pesados 
75 anos de vida física e que 
anda ainda à busca do irrealiza-
vel. Desleixado no vestir e alheio 
ao mundo, expôe-se à chacota 
dos meninos irresponsáveis e à 
malícia dos incorrigiveis críticos 
e reacionários. Basta que se te-
nha contato com êsse senhor 
se preste atenção em suas expo-
sições científicas, para concluir-
se que êle não é nenhum vulgar. 
Trabalhou como eletricista, em-
pregado da Companhia Paulista 
de Fôrça e Luz, em Patrocínio 
Paulista. Sempre foi lutador, ja-
mais dependeu de ajuda material, 
não fôssem as advindas de seu 
trabalho. Todos olham o Joviano 
Soares da Silva sem valorizá-lo 
como elemento humano. Ê ex-
traordinária sua penetração sô-
bre a mecânica e a fisica. Em 
sua infância, conviveu com o in-
ventor e filósofo mineiro Rodolfo 
Alvarenga, de Cássia, MG., que 
deu tantas glórias às invenções 
brasileiras. Com êsse pequeno 
sábio da fisica, Joviano adquiriu 
conhecimentos, que acabaram por 
dat-lhe a idéia de ser possível 

realização do moto-continuo 
como elemento primada! para as 
conquistas humanas. Baseiam-se 
seus estudos na matemática, e o 
invento necessitará apenas de 
energia solar para desenvolver M J u a a w 
sua fôrça motriz. Essas fôrças 
naturalmente baseiam-se em t r ê s j 
potenciais energéticos já desço-1 
bertos pela ciência: energia con-
densada, ar comprimido e vibra-
ção compensadora. Tudo condi-
cionado em equilíbrio sob a con-
tinuidade e a relatividade, onde 
há leis que poss bilitam o movi-
mento do Moto-Continuo. Seu 
sonho poderá ser realidade, por-
que êle espera realizá lo, em ou-
tra encarnaçào, pois sabe que 
seus dias delimitaram-se agora 
para êsse aprendizado em seu 
estado primário. Conclui, ainda, 
filosôficamente.quea humanidade 
deverá preparar-se para receber 
engenho dessa natureza, quando 
souber aproveitá-lo para a paz! 
Apesar de sua cultura rudimentar, 

jêsse inventor anônimo e obser 
,vador das leis fisicas e morai-

sabe avaliar bem as reações e 
compensBÇóe* dos corpo» slmptea 
e compostos. Tudo isto o tem 
levado ao amadurecimento de 
idéias e sonho! Conhecemos, 
quando estudante, em São Se-
bastião do Paraíso, inteligente 
engenheiro alemão, que toma*a 
todo seu tempo disponível a es-
tudar a possibilidade do moto-
contlnuo. Chegou mesmo a ex-
por uma miniatura dêsse inven-
to. O instrument-> apresentado 
pelo Thender Heilmut consistia 
em uma roda central entre deis 
mancais propulsores. A referida 
roda tinha seus raios ocos e 
dentro estava quantidade propor-
cional de mercúrio vivo (metal 
liquido) como que a fazer t raba-
lho de balança para a fôrça mo-
triz desejada. Não tivemos m a i s 
noticia dêsse teuto original Sou-
bemos que antes da Guerra ini-
ciada em 1939, o Govêrno de 
Hitler resolveu dar-lhe uma opor-
tunidade e He retornou à sua 
Pátria. 

Mais tarde conhecemos em 
Franca o Plínio de Paula X a -
vier. Genial em seus estudos, 
dono de inteligência avançada, 
geómetra inromum, d u muitas 
••urprêsas com soluções a fàuitos 
problemas da mecânica aplicada. 
Era outro visioaário com relação 

moto-contlnuo. Entre tan-
to, indiferente à sua própria saú-
de, faleceu e ninguém ao certo 
sabe afirmar onde estão seus 
planos e estudos avançados aô* 
bre êsses conhecmentos. De to-
do modo, porém, registamrs mais 
êsse homem que sonha comfe 
anjo e fala a lingua dos homenf. 
Pensamos que Joviano Soares sé ' 
ja naia um visionário q«te tfe 
enumera entre muitos outros. No 
entanto, quanto valem para nôa, 
indivíduos assim, que nos dão o 
vislumbre de um futuro de ra-
diosa esperança para a H u m l -

A G N E L O M O R A T O 

PENSAMENTO 

Exposição mostrará em São Paalo as obras do Espiritismo 

Aquêle que se propõe escrever 
livros, profícuos, aprimorados, no 
extenso campo do Espiritismo, 
cumpre se munir de esmerada 
cultura, de abalizado trocinio 
e de espirito de pesquisa. V t » 
rias obras grafadas, no memen-
to, estéreis, sem lógica e racio» 
cinio, será", de futuro, postas á 
margem pelos próprios auto es. 

Leonardo Severlno 

De 5 a 23 de outubro próxi-
mo, vai se realizar em São Pau -
lo, na Galeria Prestes Maia , 
uma exposição que mostrará as 
principais obras do Espiritismo 
no Brasil e no mundo. «Espiri-
tismo - o livro e a obra» é o 
tema dessa exoosição. patrocina-
da pela Federação Espirita do 
Estado de São Paulo, que a 
vem organizando hà mais de um 
ano. 

Na Galeria Prestes Maia . daa 
13 às 22 horas, diàriamente 
partir do dia 5, o visitante terá 
entrada franqueada para apre-
ciar a exposição, bem como pa-
ra ouvir preleções sôbre a Dou-
trina Espirita, a catgo de orado 
res especialmente convidados pe-
la Federação. 

O s organizadores da Exposi-
ção pretendem realizá-la anual-
mente, para que o püblico pos-
sa ter idéia dos» progressos do 
Espiristísmo no campo da cultu-
ra» da assistência social e espi-
ritual. Após seu encerramento 
em São Paulo, a Exposição de-
verá transferir-se para outras ci 
dades do Brasil, de acôrdo com 
as solicitações encaminhadas à 
Pederaçào. 

A primeira 
A Exposição Espirita será a 

primeira do gênero a se realizar 
no Brasil, considerado o país 
onde há maior número de adepto* 
do Espiritismo, embora as esta-
tísticas muitas vêzea considerem 
«Espíritas* algumas seitas ou a* 

grupamentos voltados somente 
para a exploração do mediunis-
mo. 

O Espiritismo, como Doutri-
na, foi codificad por Aliar j 
Kardec, na França, que, em 1857 
publicou o «Livro dos Espfritost, I 
que enfeixa os pontos básicos j 
da doutrina, essencialmente vol-
tados para a elevação do padrâ- ' 
moral da humanidade. O Espi-
ritismo é uma religião cristã 
que se preocupa bàskamente 
com a vivênvia do Evangelho 
«em espirito e verdade». 

< O N F X A D E A M I G O 

Éste jornal esta procedendo, 
atualmente, á remes** das no 
tas referentes aos débitos de 
seus distintos assinantes, e so-
licita a colaboração de todos, 
a fim de atender as suas neces-
sidades de custo e manuten-
ção imediata, para que possa 
continuar em seu afã de di-
fundir a Doutrina Ccntolado-
ra pelos lares do nosso Brasil 

Livraria "A N O V A E R A " 
Livro* K«pfrit«* t m Gera l 

C*. Portal 65 - FRANCA (Sp.) 
A t e n d a - * pelo Rrcmbò lao P o « U l 

DESENCARNE 
De,encarnou cm Candcias-M G. 

cmJe residia. no , ' o estimado 
confrade, ar. Gabriel Alvarenga, 
a quem rndere tsmos n o n a s pre-
ces e a «eu filho, ar. Jonsthsn 

I Alvarenga, e demais familiares, 
I n o s » solidariedade crlsi» 
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Juventude Desva i rada ou Resgate Cármicu? 
mos que alcança não só o perío-
d o do Te r ro r , como os anterio-
res, isto é, os de Luiz X V e X I V . 
Basta observar para tanto a in-
disciplina, a rebeldia e A zomba-
ria dos moços diante dcs velhos; 
a frieza f rente a f rente com o 
sofr imento foiço e moral, o des-
pudor e até - pasmem - o cinismo 
es tampado em certos l&bios. Em 
França , entre uma cabeça e ou-
tra decepada pela guilhotina, en-
tre o pavor G r a v a d o no ro9to 
das vitimas inocentes, a s mulhe-
res não deixavam de executar 
t raba lhos de crochê, e c o m i a m . . . 
e r i a m . . . e z o m b a v a m . . . E s s a in-
sensibilidade, infelizmente, esta-
mos vendo novamente em nos-
sas jovens, em vestidos muito 
acima dos joelhos sem a preo-
cupação d o que possa ser visto, 
despindo-se em público (total-
mente) sob o ardiloso pretêzto 
de nu artfstico, fa lando, beben-
do, fumando decidindo com mais 
energia e sangue frio d o que os 
homens- tal e qual sucedia no 
ensejo do terrorismo francês . Es -
te é o ponto cruciante da ques -
tão, pois as fases hhtór icas mais 
dificeis são as que apresentam 
a mulher com a sensibilidade em-
botada, sem a feminilidade inata. 

N e m o clero atual , aqui en-
tre nós, ficou imune a influência 
cármica. Atente-se que estão tão 
irrequietos quanto os moços, e 
em suas fileiras tudo indica que 
houve reencarnsção até de ex-

N o m u n d o inteiro hà um cli-
ma de agitação e insat isfação. 
Em Tóquio, muitos milhares de 
universitários es tão agitados; em 
Paris , outro ;anto, após se en-
galf inhar com a Policia pelas 
ruas , pedindo a reforma das uni-
vers idades arcàicas, voltam no-
vameote è agitação inicial; aqui, 
a lguns mil pedem mais universi-
dades e ensino gratuito. E m mui-
t a s ou t ra s cidades, o. panorama é 
o mesmo, inquietação dos jovens, 
e os motivos variam de lugar 
pa ra lugar . 

Deixemos porém o estrangeiro 
e voltemos à s nossas plagas. E n -
t re nós os moços descobriram 
que precisamos de uma reforma 
drâst ida. Essa mudança para pro-
duzir f ru tos t e u que ser violen-
t a , a custa de muito sangue, 
pois as revoluções anteriores não 
foram revoluções na Acepção 
do têrmo, foram acomodações . 
A rebel ião pa ra ser «legal» 
(têrmo usado e abusado pela 
juventude p ra frente), precisa 
decepar cabeças ou encostar no 
«paredon», necessita fazer jorrar 
sangue ou al terar camadas , e 
exemplificam com o que sucedeu 
em França , n a Rússia e em Cu-
ba. N ã o houve r evo lução-d izem 
os mais in te l igentes-para ser im-
plantada a Repúbl ica em nosso 
pais, e esta passou por várias 
fases também à s custas de sim-
ples movimentos, sem repercus-
são nas massas , t razendo em con- . . . j , 
seqüência, em face mesmo d t - c h e U $ dô s partidos extremados, 
sua pouca penetração, ligeiras a l imentadores do t e r ro r i smo.Ape-
mudanças no «atado geral . | n a s h o * c e s t * ° e m P 0 * * 0 d l f " 

Esquecem êsses moços tele-1 . 
guiados, simples papagaios de 
teorias assimiladas e p ropagadas 
por outros papaga ios , que a vio-
lência gera a violência e não h&, 
em parte a lguma, regime feliz e 
humano pregado a poder de fôr-
;a. A democracia americana só 
lerviu pa ra consumo próprio, n ã j 
medrou em outras regiões com 
o mesmo vigor porque tinha ba-
l e falsa , custou muita lágrima e 
muito sangue; igual fa to se deu 
na Rússia, pois vivia o povo de-
baixo do chicote, por tanto em 
cond içõ t s psicológicas especiais; e 
mesmo à F rança , tão imitada, 
so f redora por excelência, não 
t rouxe felicidade a nenhuma ou-
tra Nação ; e quan to a Cuba , 
não deve ser anal isada porque 
seu regime foi implantado de 
surprêsa e a i n d a não completou 
seu ciclo revolucionário. 

N ã o se iludam os jovens, seus 
pais podem ser q u a d r a J o s , a ge-
ração p a s s a d a também, mas cui-
dado , o costume de só ver qua-
d rado pela f ren te pode levá los 
a ver também o sol quadrado , e 
nesta a l tu ra as t revas es tarão 
bem próximas. N ã o superestimem 
seus conhecimentos, não esque-
çam que cocn todo o sangue der-
r amado em França na época do 
Ter ro r ; na Rússia, no tempo 
de Nicolau U, a humanidade não 
alcançou a l iberdade, a igualda-
de, a f ra ternidade. Isto só será 
plausível - amigos - q u a n d o não 
se vir um navio de guerra , um 
avião de combate ou caça, um 
tanque , um canhão, a rmas mor* 
tiferas, des sas que destróem de 
uma só vez, dezenas, centenas , 
milhares, enfim, uma f a r d a . . . 

U m de nossos categorizados 
espiritas, Luciano dos Anjos-
admite e e s ' a m o s abso lu tamente 
de acõrd <, que a geração a tual 
é, em G R A N D E P A R T O , 

rente, talvez por interêsse próprio, 
porque lutam em sua maioria pe-
la causa popular o que não se 
dava naquela época em que vi-
viam beijando as mãos dos no-
bres. Etn plano superior, em po-
sição de mando, há t ambém re-
presentantes daquele drama trá-
gico e tenebroso, são o s que arqui-
tetam meios de aumentar cada 
vez mais as obr igações dos po-
bres, com t r ibutos excessivos, pro-
tegendo, contudo, g rupos econô-
micos, sólidos e far tos , a t ravés 
de concessões «paternalistas», em-
penhando-se assim em diminuir 
a capacidade aquisitiva dos pe-
quenos, por um lado; enquanto , 
do outro, mal assessorados , vi-
vem cedendo a q u é m s ã o devem 
ceder e dessa maneira, es tão co-
metendo os mesmos erros de Luiz 
X V I - e sua côrte... O número de 
famintos aumenta em vez de di-
minuir, em razão de leis infeli-
zes - Ni as a Deus ninguém en-
gana - E L E sabe donde parte a 
provação maior . . . N ã o vimos, 
por mais q u e pa ra fusassemos a 
mente, a quetn coube na hora pre-
sente, o papel de Maria Antonie-
ta- pois olha-se e vê se tantas 
c o m a s mesmas características que 
fica-se até a t rapa lhado para de> 
cidir. 

Isto foi o que conseguimos ver, 
se vimos demais, que Deus nos 
perdoe, e nos faça pa ra o fu tu -
ro enxergar só o que fôr de S U A 
vontade e estri tamente necessário. 

P R A N C I 8 C O 
C I N T R A 

Movimenta Hospitalar da Casa de Saúde «Mlan farto 
Darante o mês de setembro de 1968 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existiam em t ra tamento 

Ent ra ram durante o m ê s . . . . 

Total 

Tiveram alta: 

Cu rados & 
M e l h o r a d o s . . . . . . . . . . 1 
Falecidos 0 

Existem nesta data . . . . . . . . 

Tl rcram al ta : 
C u r a d a s . . . . . . . . 4 

Melhoradas 5 
Falecidas 0 9 

87 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t r a t a m e n t o . . 

En t ra ram duran te o mês . 

Tota l 

Existem nesta d a t a . . . . _ . . . 103 

Curat ivos d iversos» 12 
lojecSes apl icadas 520 
Ele t rochoques 415 

RU-UO-

- P rovedor Gerente -

SD4. m&eUo. Sonhado-

- Diretor Clinico -

Oka. SMex de. M. ifjdtJuia 

- V ice Diretor Clinico -

Sol de Amor 
As horas vividas na T e r r a 

quando a serviço do próximo, 
enriquecem-nos sobremaneira . 

Podemos servir de duas manei-
ras: a nós e aos outros. 

Servir-nos é expressão primá-
ria do amor - até o s animais sa-
bem fazê-lo. 

Servir aos outros é expressão 
sublimada que só espíritos de 
e*col sabem realizar. 

B podem realizar de modo cons-
ciente ou inconsciente. 

Consciente, q u a n d o estão escla-
recidos a respeito. 

Inconsciente, quando não estão. 
Q u e m está esclarecido sabfeque 

a Lei Divina se manifesta via in-
aqui ! direta - recebemos os reflexos de 

em nosso pais, constituída de re- i nossos próprios atos. A vida nos 
volucionârios f ranceses r e e n c a r - j d á exatamente aquilo que Jhe 
nados. Concordamos e presumi-1 ofer tamos: sorriso, se sorrimos: 

CANTANDO 
A» ta re fas d o : Bem. gloriosamente, 
ta entrega, c sorrirá* mesmo n a i ddreal 
E n f r e n t a n d o perigo», freatc a f rente , 
verás, can tando em ti, oa vencedores. 

Vive n o uaundo, compasaivãmente , 
espalhando alegria en t re oa horrores 
do mal , çue espelha a pút r ida torrente, 
do mal . f u r i fonte, escura de amargoreat 

Viva exul tando a n t e os crui is momento* 
d o p r a n t o , q u e visita a a l m a que s o n h a 
a Terra livre doa padecimentoa. , . 

Morre c a n t a n d o eaaa cançgo fraterna* 
cane lo de f i , c anção de amor , r ieonha 
esperança de pa*, vos doce e t o m a i 

Clóvls Ramos 

Gotas Evangélica 
José Arneiro , 

« H o s t i s , p « r « i c »®s q i e l w l s i a s c i l a s l d a i t s u 

v é s n e s a o s a m o a t o a s l e s s ô b r e a s v a s s a s c a b t \ t 

permanece a lada para a j 
maioria dominante , quase 
cido, em cima das mesiat 
cabeceiras das camas , ou 
tantes d e luxo, como orni 
caseiro apenas. . . 

H é milhões de Evangett 
vez bilhões, espa lhados pet 
do, e sperando que sejan 
pretados com a devida 
em Espir i to e V e r d a d e 
acima de tudo, PONHAfc 
E M P R A T I C A , respeita: 
seus ensinamentos! i 

General iza-se o mal estar em 
tódas as camadas sociais! 

Assombra -nos a onda de revol-
ta, de inconformação, principal-
mente da juventude! 

O drama de matança, de des -
rruiçSo de v idas que se contempla 
eo t re os homens, r epugna o bom 
senso. 

A ganância, pela obtenção d e 
maiores lucros nos negócios, t re-
pudiam sôbre a felicidade alheia.. . 

N inguém tem pena deninguém. . . 
A vida é «o hoje», é o «ago-

ra»... 
M a s os jornais gritam, procla-

mam Blto e bom som: «O m u n d o 
não pode continuar assim! Ê u m a 
vergonha para a nossa geração!» 

N o entanto, o Evange lho de 
}esus, há dois mil anos entre 
nós, tão divulgado e conhecido, 

Aí está o remédio para 
os males. Ê isto que es t i i 
do... só isto... | 

A quem responsabilizai 
«Não vos espanteis , ^ 

que a taça da iniqüidad/ 
t r a n s b o r d a d a de todos os 11 

amor , se amamos; tristeza, se 
entristecemos: ódio, se odiámos: 
paz, se pacificamos; felicidade, se 
felicitamos; intranqüil idade, se in-
t r anqü i l i zamos infelicidade, se 
infelicitamos: sabedoria , se nos 
instruímos: bondade , se nos tor-
namos bons . 

E é necessário que assim se-
ja p a r a valorizarmos a excelência 
do Bem. a t é que um dia o nos-
so coração seja um sol de amor . 

i. I . Frinci 

U m 3 o r n a f e tp í r t fa é 
farof que r o m o f a < ifuml-
na. $ j u d a p o r fodo» o» 
medo* o sua difusão. 

FALECIMENTOS 
Em 6 do corrente, faleceu em 

Ribeirão Prê to , Da. Rosa G l a u s 
Carvalhais , espôsa de« Láza ro 
Carvalhais , farmacêutico em M o n -
te San to de Min*s, onde foi se-
pultada. 

X X X 
No dia 9. em Monte San to de 

Minas , faleceu o Sr. Mãr io X a -
vier, casado com Da. O d e t e S o a -
res de Morais , cujo sepul tamento 
se verificou no cemitério local. 

Ambos os falecidos D a . Rosa 
e Már io , eram parentes de Da . 
Ofél ia Russo, esposa de nosso 
colaborador , jornalista ]osê R u s -
so, diretor da Casa de Saúde 
«A. Kardec» e da F u n d a ç ã o Espi-
rita «Judas Iscariotes». 

Aos familiares nossas s inceras 
condolências. 

E X P E D I E N T E 
• A N O V A E U A » 

Ú i l h a C iMi t !*Mt «IIIm I r t e 

D r . Agnelo M o r , t o - R e d , t o 
Vicente Richlnho • Ge ren t e 
Colaboradores : Diversos 
Redação e Adminls t raç io : 
Rua Jo»4 M . Garcia n.o 451 
Caixa Po.lal 86 - Têltfotu Ml« 

F R A N C A - S. P a u l o 

LEU E ASSINE 
«A NOVA ERA» 

H U M I L D A I 
— N ã o censure nem c< 

ninguém, procure melhot 
condiçóes da «s t rada . 

— Exercite sempre sua | 
cia; se a dor lhe pareça ua 
Contemple a rosa florindo 
os espinbosl 

— Evite os lamentos; 
goa chega e f ica na queh 
en f r aquece o bom ânimo 
o entusiasmo. 

— Ao mostrar o bem 
autêntica glória do Seahc: 
a criatura deve servir coo 
dade em qua lquer circunst 

Devemos racordar qo< 
tem fim proveitoso, a té o 
representa a car idade do 

r i S Q I S I M I G Q - l l . ! . f e C i n i 

A P Ê L O 
Amigo Leitor. S e voet 

vros de sobra, em aua blb 
ou se deseja co laborar cc: 
deseja ler e conhecer a i 
espirita, nossos i rmãos dt 
Goifis-, f unda ram u m a 8 
ca e pedem, a todos , por 
intermfcdlo, para que lhes 
remetidos L I V R O S , JORN 
R E V I S T A S . 

O «nder í ço é t r t e : 
B I B L I O T E C A «EMMAf 1 

D E P * R T A M F N T O DC 
« l a M A E L » - A V E N I D A 

N A M B U C O , n . ' 1 . 2 8 7 i f í 
Aos que atenderem, o 

multo obrigado. A Redsi 
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A NOVA ERA 3 . 1 P á g i n a 

E X P E R I M E H T f l L I F R I J T 0 S D A FALTA DE LEITURA 
n ò v o l i v r o 

PhtrihlçH i% B t i a r U m t i 

i um nôvo livro, porém di-
: dos muitos livros teóri-
Étoeculativos sóbre Para -
>gla, que ultimamente In-
m as livrarias. O autor, é 

Hernani G. Andrade, já 
íldb por duas obras que 
| | i discussões e interêsse 
irte dos estudantes da par-
itlfica da doutrina espirita:-
ria corpuscular do espirito», 
vos rumos à experimenta-
j jr i t ica». 
Ivro em epígrafe destina-se 
lldaente aos es tudantes uni-
irios, a o s pesquisadores e 
iô íes , pois exige conheci-
» de, pelo menos, noções 
Ifttfstica, Matemática e Psi-

^Tem caráter pratico, com 
exemplos de ensaJos. 

lapa é sugestiva, com as fi-
d ò baralho de Zene r e os 

^ B g f t quase que represen-
o< símbolo da Estatíst ica e 

I, o símbolo da moderna 
apologia, f u n d a d a por Rbi-

edição é do depar tamen-
t a l do C . E. Calvário, de 
lio, e a venda reverterá em 
rio desta entidade. O pre-
| 4 o dr. Alberto Lyra, es-

médico e parapsicõlogo da 
p i » A obra é dedicada ao 
[rios Imbassahy, o veterano 
fa conferencista e polemis-
Nlteról, um des mais de-

nodados propagandis tas do es-
piritismo e da Parapsicologia no 
mundo luso-bre8ileiro. O home-
nageado é o dr. Joseph Banks 
Rhine, o Conhecido pesquisador 
•or te - americano, autor de mui-
tas obras. 

Com 11 capítulos e uma va-
liosa ref t rência bibliográfica das 
modernas e clássicas obras sô-
bre Parapsicologia, a obra com 
178 páginas apresenta ao pübli 
co latino-americano, oportunida-
de de conhecer uma breve histó-
ria da Metapsiquica de Richet 
a té ás recentes conquistas 4a 
escola de Rhine e algumas ex-
periências da embrionária, porém, 
vigorosa atividade de pesquisa-
dores nacionais. 

Cabe-nos por o ra , divulgar a 
presente b rochura ilustrada, de 
interêsse para os espiritas, esote-
r i- tas . teosofistas e para os es 
piritualistas em geral; numa era 
de grandes t ransformações sociais 
e culturais, não se pode ficar à 
margem, como q u e bitolado, des 
conhecendo-se a s novas con-
quistas da ciência. 

Ao autor o p ro fundo ag rade -
cimento da lembrança e 
votos de progresso e aproveita-
mento ao seu g rupo de t rabalho. 

S. André , 2.10.67 

B. PlttENTEL -

lUHBfll tÉlCll) 

Surgiu em São Paulo um mo-
vimento que se intitula Espiritis-
mo Divinista e que pre tende ser 
uma completa superação d o Es-
piritismo codificado por Allan 
Kardec. Esse movimento publica 
um jornal que se chama «Codi-
ficação do Século XX», que-
rendo dizer pelo próprio titulo 
que a Codificação de Kardec é 
do século passado . Numerosos 
folhetos são di tribuidoa pelo pais 

até no exterior, anunciando a 
novidade e criticando Kardec . E 

curioso é que o chefe do mo-
vimento anti-kardecista se consi-
dera como a reencarnaçâo do 
próprio Kardec! 

Registramos o fato e o apon-

ra o movimento: «Espiritismo Di -
vini-ta». O que ela quer dizer? 
O próprio «Kardec reencarnado» 
o explica, dizendo que a Cod i 
f icação é de natureza humana, 
baseada em conhecimentos ter-
renos, como a Ciência, a Filoso-
fia e a Religião. O nóvo «espiri-
tismo* que está surgindo preten-
de ser uma revelação puramente 
divina, ligada à Biblia, às ant igas 
revelações da Índia, às tradições 
profética» e ocultistas. 

Acontece q u e a Codif icação 
de Allan Kardec é precisamente 
una marco divisório entre dois 
periodos da evolução humanai o 
período d a s Revelações divinas, 
c h a m a d a s por Kardec de «pes-
soais e locais», ba seadas na au-
toridade de profe tas e vidente»; 
e o período da Revelação U n i -
versal , feita pelos Espíritos Su-

tamos aos leitores como umjper io res , com a colaboração dos 
exemplo da necessidade de estU' 
do das obras doutrinárias d o E s 
piritismo. O s erros da critica di 
vinista a Kardec são clamorosos, 
revelando desconhecimento abso-
luto dos textos da Codificação. 
Para começar, analisemos a es 
f r anha designação escolhida pa-

homens. As Ciências divinas do 
passado st esclarecem na Codi-
f icação de Kardec e se confi rmam 
a t ravés d a s descober tas d a s Ci-
ências humanas . N ã o há mais 

a mediunidade n a m sentido ge-
ral, pa ra o aeu esclarecimento 
progressivo e constante. O Di-
vmismo seria a p e n a s uma volta 
ao passado que já foi supe rado 
pelo Espirit ismo. 

Bastaria a leitura atenta da 
par te introdutória de «O E v a n -
gelho Segundo o Esp ritlsmo» e 
do capitulo primeiro de «A Gênese» 
para que os divlnistas rilo co-
metessem u m ê r r o tão c lamoroso. 
M a s não leram uma coisa nem 
out ra r quiseram criticar. E cb* 
mo se isso não bas tasse , chegam 
a af i rmar que a Codif icação de 
Kardec nega a evolução na tu ra l 
do homem e nega a evolução d a 
Ter ra ! Isso prova que não l e ram 
nem mesmo «O Livro dos Esp í -
ritos», que é a obra básica da 
Codif icação. M a s o episódio ser-
ve para nos advert i r quan to è 
necessidade de leitura e es tudo . 
Q u e m n ã o lê es tá sufei to a da r 
essas «mancadas», a cusando os 
outros de «mancos». Precisamos 
insistir na leitura da ob ra de 

revelaçóes divinas locais e pes- Kardec para evitar as c i ladas d a s 
soais, pois os homens evoluíram Trevas , que sempre se aprovei-
e se tornaram capazes de u s a r ' t a m da nossa ignorância. 

a He Saúde '71 LLflN KARDEC 
ON ATI VOS R E C E B I D O S 
P f l A N C A — W a l t e r Ferreira: 2 caixa» de tomate: Patrício 

19 caixas de tomate. 9 caixas de laranja, 8 sacos de repô-
tn t tn io Borges de Pádua : 1 saco de café em efleo; Alf redo 
fl 4 l a ç o , de batata: AnlSnio Pimenta: 7 kgs. de fumo em 

José Evangel is ta : 1 saco de ar roz em casca; Uma Senbo-
)U» S A O P A U L O — José Batista de Faria: 10,"'U: C o n s -
tesAlTts: 45.00: Paulo Carva lho: 5,00: Pau lo CastaJdelU; 

% o c l d l a Braga: 2,50; M e r c e d r s Lopes: 2,50: 
TAIS P A U L I S T A _ Esmera ldo Malaqulas Mendes: 20,00: 
>NIA P h D t i R L DE D u U K A D O S — João Alfredo Cor . 
.50: S A O S E B A S T I Ã O D O P A R A l S O - )os t Kocka N e -

P O M P 8 I A — C b e - r a n e Rezende: 4,50; C A N D r I A S : 
Ino Guimarães: 2.00: S A N T A M A R I A — |osé N u n e s 
5,00: P E R E I R A B A R K E T O _ Irene Alves Garcia : 
ARI LIA — Maxlmino Ribeiro dos Santos: 2,50: B E L O 
1 N T E — Cesárlo Gomes: 5,00. 

nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
in»do meu p rofundo agradecimento pela bondade e coopera-
t feios, e rogo « o Mestre Jesus para dar- lhes a devida 

III Mera Mt ü a i i i u , D 
t a . M KS, STII PIMIIIII-
Bt Pt FMIU, i m i t i M 

Sementeira Cristã 
I I I l i 4.H lilris fc 20.30 t i . 

M e d i t a ç ã o C r i s t ã 

Cantinho da Coosulta 
•WALDEMAtJ T1MACHI 

* 

C o l x o P o s l e l ÍOO 
P l r o t i n l n g o - 3 p . 

* 

Voltamos a fa lar da Religião 
Esplf l t i , por imposição doa pró-
prios leitores, fc o fazemos com 
satisfação, pois o Espiri t ismo 

• » • » • 

13 de setembro de 1968. 

HSt RUSSO 
Provedor-Gerente 

S CAMINHOS 
N - * a sua peregrinação por 

de lagrimaa nos apon-
ytí caminhos, perfeitamen-
nldos e de sentidos apostos. 
>Mj>elro - sentido negativo -
M o por muitos - caminho 
>so que conduz à porta lar -

Mtivelro do mundanlsmo. 
rdlçSo t , conseqüentemente, 
J ro e rangei de d e n t e a . . . 

i ndo - sentido positivo -
por poucos - caminho 
e q u e leva è porta es-
ss lvação e, lògicamen-
i d a d e . . . 

tomar as palavras 
sentido relativo e n l o 

como nos lembrou Kat-
la ( s se n l o é um e s u d o 
da humanidade, mas ape-

ranstt6rlo, em virtude da 
dade das existências, 
tato ao caminho libertador, 

que nos interessa, o Mestre nos 
mostrou c laramente nas suas bem 
aventuranças . 

Ê o segundo, trilhado pelos 
humildes de espirito, pelos que 
choram, pelos mansos , pelos que 
têm fome e sede de justiça, pe-
los misericordiosos, pelos limpos 
de coração e pelos pacificadores. . . 

Agora , a opção é nossal 

Augusto F. do Sacramento 

Merecimento Maior 

a g i a u M L I . 

N C r * 4 . Q 0 

P E Ç A P E L O REEIBúLSQ PUIIL 

Franca - Ça.xa Postal a.o 65 

Divides alimento com os irmãos subnutr idos . 
Q u a n t o po?sivel, porém, oferece a êles, sem qua l -

quer exibição de virtude, o p i o do conhecimento espiri-
t u a l 

C o m p r a s agasa lho para os que sofrem ao desabr i -
go. 

Q u a n t o possível, no entanto, movimenta as próprias 
mãos na costura, fabr icando essa ou aque la peça de 
roupa , dest inada aos que t remem de frio. 

E n v i a s remédio a o enfêrmo. 
Q u a n t o possivel, contudo, es tende- lhe alguma pa -

lavra de encora jamento e esperança. 
E n t r e g a s a beneficio dos necessitados, os sobejos 

do reduto doméstico. 
Q u a n t o possível, entretanto, aproveita a s sobras de 

tempo a fim de levar-lhes a f r ase de entendimento que 
os a jude a destr inçar os problemas da v ida . 

A j u d a s ao companheiro, n a s horas de compreensão 
e harmonia ideal. 

Quan to possível, porém, ampara- lhe a alma dorida, 
quando as provações, junto dêle, não te gratif iquem o 
anseio de reconfôrto. 

Oras , de alma tranqüila, entre os i rmãos de fé, nos 
dias de céu azul. 

Quanto possivel, no entanto , descansa com êle» na 
fonte da prece, q u a n d o as lutas e a s dõres se fizerem 
mais acirradas. 

Exerces a beneficência em atividade manifes ta . 
Q u a n t o possível, contudo, a tende ã Tenúncia silen-

d o s a pela felicidade dos outros, pa r t indo da própria 
casa. 

Desculpas a quem te ofende. 
Q u a n t o possível, en t re tanto , assume a iniciativa da 

reconciliação cultivando a humi ldade . 
T o d o bem, auelquer que éle seja, é bênção credi-

tada, a favor de quem o prat icâ. 
D a migalha à for tuna , ent regues p o r amor , há tõ-

da uma escala de alegria e de luz . 
Contudo, todo o bem pra t icado com sacriffcio tem 

merecimento maior. 

E M M A N U E L , ,„, , , . r ^ - r -

(Págioa rtwbkU pelo médium PraooUco Cind ido X a r é r ) 

tem realmente t rês aspectos c ia ' 
ramente definidos, fo rmando , 
numa simbiose perfeita, um c o o ' 
junto inseparável . E uma de las 

firma exa tamente no cará ter 
relidi so da Dou t r ina Espirita. 

Ho je t razemos o tes temunho 
respeitável do prof. J. Hercn la -
no Pires , o I rmão Saulo , que 
está suficientemente familiarizado 
com o pon to objetivado por ès te 
artigo, que êle abordou , en t re 
outras .^nas d u a s obras ad iante 
citadas. 

Vejamos . 
«Todo o «Livro dos Espíritos» 

a confirma (teoria pestalozziana 
óbre o que seja religião), ensi-

nando uma religião pura , despro-
vida de exigências materiais pa ra 
o culto, de invest iduras sacerdo* 
tais, e conseqüentemente de o r -
ganização social em fo*ma de 
greja » «Religião {o Espir i -

tismo) sem dogmas , sem culto 
exterior, sem sacerdócio». «Essas 
pa lavras de Kardec (expefididas 
em novembro de '868 na Soc ie -
dade Espirita de Paris) a o mes-
mo tempo af i rmam a na tu reza 
religiosa do Espiritismo* ( I ) . 

O Espiritismo é a Religião e m 
Espírito e V e r d a d e , de que fa lou 
jesus à Mulhe r Samari tana». 

«A Religião Espirita, por tanto , 
ao contrár io d a s religiões dogmá-
ticas e sacerdotals , que s l o sem-

re agressivas, é sumamente to-
lerante». 

não pode e não deve (o 
Kspifita) ficar ccm os pés em 
duas canoas, dizendo-se ao mes-
mo tempo etpir i ta e adep to d e 
outra religião». « T ó d a s a s religiões 
t»ão boas pa ra aquêles q u e 
as aceitam a praticam com sin-
ceridade, ma« se o Espiri ta não 
fõr sincero consigo mesmo, com 

sua própria rel igilo, quem po-
de fccredttar n ê k ? » (2). 

To rna remos ao assunto de in -
terêsse atual . 

(1) — «O Espirito c o Tempo» 
(Editórs Pensamento) • l l l Par ta 
- Cap . I V - P á g i n a s 168 /190 /192 . 
(2) — «O T e s o u r o dos Espiritas» 

(Edltóra ED1CEL) . de Migue l 
Vives (obra complementada por 
Irmão Saulo) — !1 Par te . &o II 
— M a r c h a pa ra o fu tu ro - P á -
ginas 134 /135 /136 /139 , 



»m»tnJi 80 DÍIP 8»! n. 60 em 2» 3-HMmciilo no II1C no 7630 PIH 19 5 49 

- ; FRANCA (Esl. .São Paulo) 15 d t Outubro de 1968 

Acontecimentos Espí citas 
1 - M O N T E S CLAROS -

M G — Solenidade marcante da 
Sociedade Espirita «AJIan Kar-
dec» - dessa próspera cidade, 
realizou-se • 3 de outubro» quan-
do a Diretoria levou a efeito a 
inauguração de sua sede própria, 
sita à Rua Sebastião Soares -
477 (Bairro São José) Essa en-
tidade, recentemente fundada, já 
conta, para sustentação de seu 
programa assistência], com de-
partamentos bem entrosados nos 
objetivos humanitários de seus 
fundadores. Foi orador dessa so-
lenidade inaugural o conhecido 
tribuao espirita Prof. Martins 
Peraiva - de Belo Horizonte. 

2 - C INQÜENTENÁRIO 
EVOCATTVO - A Família Es-
pirita de Sacramento MG., fará 
realizar de 1 a 3 de novembro 
próximo, lima expressiva come-
moração do Cinqüentenário do 
Desencarne de Eurípedes Barsa-
nulfo - O Apóstolo do Espiritis-
mo no Brasil Central. Diversos 
oradores já se inscreveram para 
essa solenidade que terá lugar 
no dia 1 de novembro às 7 horas 
da manhã, com a efetivação da 
tradicional Hora do Culto à Sau-
dade. Ali estarão presentes, na-
turalmente, todos os ex-disciou-
loa do emérito professor, bem 
como as representações de di-
versas cidades do nosso Brasil, 
que sempre levam a essas come-
morações o incenao dr sua fra-
ternidade e comprova de grati-
dão ao inolvidável Baraanulfo. 

3 — C E N T E N Á R I O DE 
CAIRBAR — Em Matão, teve 
lugar de 20 a 28 de setembro 
último, o ponto alto da come-
moração do Centenário de nas-
cimento do Evangelizador Cair-
bar Sehutel, fundador do jornal 
«O CLARIM» que, em agósto 
último completou seus 63 anos 
de existência, e da «REVISTA 
I N T E R N A C I O N A L DO ES-
PIRITISMO». Pensador e so-
ciólogo dos mais expressivos, 
realizou obra de vulto e intensi-
ficou a obra kardequiana por 
tóda a Zona da Araraquarense 
e Norte do Paraná. Nessa se-
mana com que a Diretoria do 
Centro Espirita cAM A N T E S 
DA POBREZA», de Matão, 
realizou a maior divulgação da 
vida messiânica do ^querido 
Sehutel, fizeram-se ouvir entre 
outros os seguintes oradores 
expositores doutrinários - Prof.-
Divsldo Pereira Franco, da 
Bahia, Dr. Jacob Hollimann Neto 
e Dr. Wilson Perreira de Melo 

4 - A EXPOSIÇÃO ESPI-
RITA, montada graças aos es-
forços dç elementos da Federa-
ção Espirita do Estado de S. 
Paulo, cuja direçlo esteve entre-
gue à orientação de Pedro Ja-
cinto, está muito bem apresenta-
da. Sua documentação fotográfi-
ca. bibliográfica, documentária e 
outras informações, têm desper-
tado interêsse no público em ge-
ral. A exposição estará instala-
da até o dia 23 dêste mês de 
outubro, oferecida à visitação dos 
a tareasadosatéa data acima men 

cionada. A entrada é franqueada 
indistintamente a qualquer pessoa. 

5 - FRANCISCO CÂNDI-
DO XAVIER - Segundo noti-
ciou «A FLAMA ESPIRITA», 
de Uberaba-MG, em sua edição 
de 21/9/968 - o querido compa-
nheiro Chico Xavier, submeter-
se-â a pequena intervenção ci-
rúrgica, quando deverá ficar in-
terno em um Hospital em São 
Paulo. Por essa razão, o robus-
to médium e irmão estará au-
sente de seus habituais trabalhos 
na «Comunhão Espirita Cristã». 
Queremos daqui enviar nossa vi-
bração muita afetiva e que o 
nosso Chico obtenha êxito em 
seu tratamento e, ainda com a 
indigência de nossas preces, de-
sejamos o retôrno dêle às suas 
atividades, sempre amparado pe-
la sua fé e otimismo que nos 
doutrinam sempre. 

6 - COMJESC - Terá lu-
gar de 14 a 17 de novembro 
próximo, em" São Francisco do 
Sul - SC., a Nona Concentra-
ção de Mocidades e Juventudes 
Espiritas do Estado de Santa 
Catarina. Nesse conclave have-
rá intensa campanha de divulga-
ção doutrinária, bem como pro-
grama de confraternização entre 
os jovens espiritas. As teses pro-
gramadas, a exposição de Livros 
Espiritas, mesas redondas sôbre1 

diversos assuntos, devem contri-
buir para o sentido de Unidade 
Doutrinária de que tanto care-
cemos para a efetiva integração 
da Mensagem Cristica aos ho-
mens. 

SS8ÜS3 
7 - COMENESP - O Con-

celho Diretor da Quinta Concen-
tração de Mocidades Espíritas 
do Nordeste do Estado de São 
Paulo, após outra previa prepa-
ratória para êsse Movimento a 
ter lugar de 3 a 6 de abril de 
1969, consolida suas iniciativas 
para estruturar definitivamente 
seu programa executivo. Qual-
quer sugestão ou pedido de in-
formações que os interessados 
queiram fazer, devem ser ende-
reçados para a Cx. Poatal 292 -
Franca-S.P. 

A presença de Deus 
Freqüentemente encontramos 

pessoas que nos indagam: «Quem 
é Deus»? Indistintamente respon-
demos a mesma coisa. Leiam o 
Evangelho. Lá encontrareis, nas 
palavras do Mestre, a resposta 
almejada. «Eu e o Pai, somos 
um». E jesus, mais adiante diz: 
«fcu sou o Caminho, a Verdade 
e a Vida». Se Jesus, feito ho-
mem e o Pai (Deus) são a mes-
ma pessoa, isto significa clara-
mente, que tôda a humanidade 
é parte do plano de Deus, com 
atributos, deveres e responsabi-
lidades equivalentes. Ao dizer 
«Eu sou o Caminho», o Divino 
Mestre nos dava a entender que 
a sua missão era servir de exem-
plo, de modêlo, para aquêles que 
expontanea mente o quisessem se-
guir, pa a herdarem o rei do Céu. 
E quando acrescenta «A Verda-
de», nos incita a imitá-lo, sermos 
sinceros, fiéis, reais e autênticos, 
sem distorções, sem falsidades, 
sem temor e sem pretextos. E 
quando diz: «A Vida» devemos 
reconhecer, sem exitações, que 
Deus é o principio e o fim de 
todas as cousas, e que está pre-
sente em tudo em tõda a parte. 
Tudo pertence a Deus. O nada 
é expressão sem significado-não 
existe. Em tudo transborda a vi-
da, porque Deus está em tudo. 
Embora cada cousa tenha vida 
peculiar, desde o átomo à mon-
tanha, da gõta de água cristali-
na à imensidão dos mares, da 
herva rasteira à árvore gigantes-
ca, do ser microscópico ao ho-
mem, Deus está em tudo. Estan-
do em tudo, não temos o direi-
to de ignorá-lo em nossas faltas 
e em nossas frágeis vacilações. 
E, se aos comuns dos mortais, 
não é licito desconhecer a pre-
sença de Deus, muito mais, deve o 
espirita saber que Deus não es-
tá apenas nas mesas das sessões 
e nas reuniões, mas testemunha 
todos os seus atos, todos os 
seus gestos e todos os seus pen-
samentos. A todos ampara, pro-
tege e castiga. Sendo Jesus, o 
estandarte do espiritismo, e sen-
do a Doutrina Espirita, a dou-
trina da evolução e libertação 
espiritual, não é facultado ao es-
pirita negligenciar. Disse o Mes-
tre: «Vigiai e Orai, constante-
mente». Aquêle, que num só 
instante, a qualquer pretexto, se 
perturba e se esquece da Divina 
Presença, não pode dizer-se es-
pirita, porque não o é. 

J. Bernardo 

Nossa Quinzen 

8 - C O M E T R I M - Reali. 
zar-se-á de 1 a 3 de novembro 
próximo, mais um conclave des-
sa já vitoriosa concentração dos 
moços espiritas do Triângulo Mi-
neiro. A Quinta Concentração 
de Mocidades Espíritas do Triân-
gulo Mineiro, de 1968, terá como 
cidade sede a cidade da Prata, 
e seu programa obedecerá ao 
seu bem fundamentado regula-
mento, em consonância com o 
trabalho da Unificaç&o Espírita. 

9 - ALDEIA I N F A N T I L -
Temos em mãos, bem feito bo-
letim da «ALDEIA INFANTIL 
BRASILEIRA - T I P O S.O.S., 
fundada 1965, onde pode-
mos verificar o trabalho realiza-
do ali pelos seus Idealizadores, 
Dona Rosa Lima da Rosa - pri-
meira Mãe do referido S O.S. e 
o Irmão Aldo Flõres Ferreira -
presidente da organização. 

Ê uma iniciativa meritória e 
que alcança os corações dos que 

desejam ardentemente, contribuir 
para o futuro do mundo. É uma 
instituição Espírita Cristã de So-
corro ao ó r f ão Social e que es-
tá com seu escritório instalado 
à Rua Uruguai - 91 - 81. 508 
- em Pôrto Alegre-RGS. 

10 - CONFERÊNCIAS — 
Prof. Milton Boechat - deu cum-
primento a intenso programa de 
suas utilissimas exposições dou-
trinárias durante o mês de se-
tembro último. Pudemos anotar 
para êste noticiário as seguintes: 
Dia 7 /9 - na C A S \ DA ORA-
ÇAO (Gb.) - tema: «Aspectos 
Doutrinários»: 1 5 / 9 - União Mo-
cidade Espirita Niterói - como 
ponto alto da Semana de Con-
fraternização ali realizada - T E -
MA: Aspectos Psicológicos da 
Reencarnaçáo: 26/9 - Lar Fa-
biano de Cristo (Gb.) - Tema: 
«Medlt çóes Espiritas». A ioda 
nos dias 17 e 18 de setembro, 
esteve o conhecido tribuno e ex-
positor espirita, em Belo Hori-
zonte, onde deu cumonmento a 
duas edificantes preleções, que 
foram realizadas na U N l A O 
ESPIRITA MINEIRA e no 
Centro Espirita Oriente. 

H O M E N A G E M A O DR. P E -
REIRA BRASIL — As adilida-
des de Uberaba e Patrocínio, do 
Triângulo Mineiro, tributaram ao 
ilustre jurisconsulto, dr. José Pe-
reira Brasil, expressiva comprova 
de gratidão pelo que realizou co-
mo homem da justiça e cidadão 
prestativo às suas comunidades. 
Foi outorgado ao preclaro bele-
trista e homem de ciência, o 
Titulo de Cidadania dessas duas 
cidades. Associamo-nos â justeza 
dessa homenagem ao querido 
companheiro e nosso dileto cola-
borador. Falar do dr. Pereira 
Brasil é relacioná-lo com nossas 
atividades doutrinárias também. 
Poeta, pensador,tribunoe filântro-
po, Pereira Brasil sempre enrique-
ceu a /udicatura Mineira com sua 
formação elevada pela cultura 
humanistica, alicerçada no Evan-
gelho. As duas cidades, assim, 
prestaram ao seu antigo e no-
biltssimo Juiz de Direito, o diplo-
ma de cidadão umversalista. Aos 
seus familiares, na pessoa ben-
quista e amada de Dona Yo-
landa Baumont Brasil, enviamos 
nossas congratulações nos aplau-
sos quentes de admiração e aprê-
ço a êsse companheiro que, entre 
tantas virtudes, é o artista defi-
nido da obra de Deus entre os 
homens, numa mensagem cons-
tante de paz e amor. 

X X X 
CELMA — Foi instalado em 

nossa cidade, sob a proficiente 
direção da Profa. Heléne M. So-
phie Panet e dr Hélio Aurélio 
Marconi. o Centro de Estudos de 
Letras «Machado de Asais» (CEL-
MA) cujas direrrizes estão rela-
cionadas à Faculdade de Filoso-
fia Ciências e Letras «Dr. Antô-
nio Barbosa Filho», de Franca. 

X X X 
I .F .E. — O Instituto Francano 

de Ensino, sob direção do Prof. 
Antônio Marcos Kaluf, levou a 
efeito, um Encontro de Educado-
res, que se completou com êxito 
promissor, e cuja realização se dea 
em nossa cidade de 27 a 29 de 
setembro último. 

X X X 
J O G O S DA PRIMAVERA 

— Conforme noticiamos, realiza-
ram-se de 28 de setembro a 5 
dêste mês de outubro, os Tercei-
ros Jogos da Primavera, patroci-
nados pelo Educandário Pestaloz-
zl. Essa festa esportiva colegial 
contou com a participação dos 
atletas escolares de conceituados 
estabelecimentos do Ensino das 
mais importantes cidades do Nor-
deste de São Paulo, tais como: 
Franca. Batatais, Igarapava, Iti-
rapuã, Pedregulho, Orlândia, Ri-
beirão Prêto e outras, cujas com-
petições valorizam o estudante e 
r» põem ante seu dever para ele-
var bem alto a bandeira do idea-
lismo da confraternização. Foram 
classificados em primeiros lugares 
as seguintes equipes: Vôlei femi-
nino- I. E. «Silvio Almeida»- Ba-
tatais. (Campeão)- Gin. Fstadual 
Pedregulho (Vire)- Futebol Salão 
- Faculdade de Direito d ç Fran-
ca (Campeão) Vôlei Masculino 
(Faculdade Medicina Rlb. Prêto. 

Futebol de Salão Colegial -
Instituto Francano de Ensino 
(Campeão) Fundação Bducandá-
rio Pestalozz' (Vice), 

Basquete - Masculino - Inst. 
Estadual de Educação «Torqua-
to Caleiro» Franca (Campeão). 

Inst. Ed Estadual «Silvio Al-
meida» - Batatais (Vice) - Basque-
te Feminino Fundação Educan-
dário Pestalozzi de Franca -
(Campeão). 

Handebol Masculino- Inst- E -
duc. Estadual «Torquato Caleiro»-
Franca (Campeio) Educandário 

de Batatais - (Vice) 
o ' Ginásio Champag^ 

Pestalozzi de Franca- (\ 
Handebol Feminino - IEETI 
Franca - (Campeão) - I f j 
vio de Almeida» Batatais r 
Vôlei Masculino - I. E. E 
tatais (Campeão) Ginásio 
trial " ~ 
tismo 
Franca - Campeão. 

Houve ainda outras comr, 
como Tanis de Mesa, Nab 
Xadrez, com diversas clasl 
ções e medalhas entreguesw 
dualmente. 

X X X 
FRANCISCO DAS 

G A S OLIVEIRA - V: 
em dias desta primeira qi 
êsse valoxoso companhet 
idealista, pertencente ao 
da Mocidade Espirita de 
taba. Ao ensejo de sua 
entre nós, êsse jovem deu-s 
wonstração de seu aprofu 
conhecimento doutrinário, 
teve ocasião de proferir pr: 
sa palestra sebre a Dc 
Coasoladora. Esse trabalho 
lego foi-nos dado ouvir nu: 
reuniões do Centro EapiriS 
perança e Fé», desta cidat 

P a s s a m e n t o s 
Da. CAT ARI NA MO? 

— Dia I dêste mês, ftj 
passamento para a Pátrias 
tual, essa benquista senhej 
sempre foi modelar couduS 
um lar querido e respeita 
vida de Catarina Morelli 
um hino de louvor a Dei 
que soube representar no 
rio da sua vida fisica. A] 
do sepultamento de seuij 
falaram Prof. Antônio Ctj 
dr. João Engrâcia de Faria' 
so redator, muito Relacicr 
família Morelli por laças I 
cidades comuns. 

Aos esposos e diletos 
dessa prezadissima irmã, 
mes apresentar nossa sol 
dade cristã, o que fazem 
intermédio da diletissima 
Morelli, a quem unimos 
vibrações em favor do 
espiritual de sua querida 

X X X 
OLÍMPIO F R A N C O \ 

NES — Só agora nos 
noticia do desencarne dê! 
so expressivo e apreciad; 
borador, ocorrido e o jui 
te ano, na cidade praii 
Santos Olimpio Suaon 
poeta dos mais lídimos 
poemas sempre tiveram i 
fluência da filosofia tram 
tal, quando teve ensanc 
cantar a vida como déi 
Deus e valorizar o espit 
mo essência divina. A< 
familiares, na pessoa de 
pósa da. Elzira Cha 
Suannes, nossa solidi 
Cristã. 

X X X 
Fêz sua passagem ao 

mos espirituais, em dias 
tembro último, a professi 
Clara Morais de Araújo 
digna espôsa do Dr. Oi 
Castro Araújo, residente 
Paulo. Nossos sentime 
fraternidade aos seus U 
e nossas orações ao espí 
sa confreirã que vence c 
etapa da evolução espiri 

•rtseitsrtes Este 

Bite f ornai aceita m 
tantei íoclii, para reci 
tos « colocação dt assin 
Paga-ae compensador* 
«lo. 
Eacrtva~noa para Cx 
- FRANCA - S . PAI 


